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ApresentaApresentaçção ão 
Este estudo vem sendo desenvolvido na região da Rua Este estudo vem sendo desenvolvido na região da Rua Beco dos Marianos localizada no Morro Santa, Bairro Agronomia, PBeco dos Marianos localizada no Morro Santa, Bairro Agronomia, Porto Alegre/RS. orto Alegre/RS. 
Esta comunidade originouEsta comunidade originou--se junto com a criase junto com a criaçção da Faculdade de Agronomia hão da Faculdade de Agronomia háá aproximadamente 80 anos. De acordo com moradores, a aproximadamente 80 anos. De acordo com moradores, a 
universidade cedeu o lugar, que tem sua delimitauniversidade cedeu o lugar, que tem sua delimitaçção marcada por um afluente que corre do alto do Morro Santana, eão marcada por um afluente que corre do alto do Morro Santana, em direm direçção ao Arroio ão ao Arroio 
DilDilúúvio, aos funcionvio, aos funcionáários da instituirios da instituiçção. Logo, esta pesquisa tem buscado compreender como os moradoreão. Logo, esta pesquisa tem buscado compreender como os moradores desta localidade percebem os s desta localidade percebem os 
desafios e os impactos ambientais e sociais provocados pela destdesafios e os impactos ambientais e sociais provocados pela destinainaçção de detritos e esgotos em ão de detritos e esgotos em ááguas urbanas. Levandoguas urbanas. Levando--se em se em 
consideraconsideraçção o cotidiano e os itinerão o cotidiano e os itineráários urbanos destes habitantes, bem como a memrios urbanos destes habitantes, bem como a memóória ambiental deste local, que ria ambiental deste local, que éé marcada pela marcada pela 
ocupaocupaçção de ão de ÁÁreas de Preservareas de Preservaçção Permanente, bem como ão Permanente, bem como ááreas de risco, nas proximidades do Arroio Dilreas de risco, nas proximidades do Arroio Dilúúvio. vio. 

MetodologiaMetodologia
Este estudo metodologicamente desenvolveEste estudo metodologicamente desenvolve--se atravse atravéés da etnografia de rua, da observas da etnografia de rua, da observaçção participante, de entrevistas nãoão participante, de entrevistas não--diretivas, da diretivas, da 
construconstruçção de redes sociais, do desenvolvimento de coleão de redes sociais, do desenvolvimento de coleçções fotogrões fotográáficas e ficas e ááudioudio--visuaisvisuais, da constru, da construçção de um blog: ão de um blog: 
http://habitantesdoarroio.blogspot.com, bem como da elaborahttp://habitantesdoarroio.blogspot.com, bem como da elaboraçção de dião de diáários de campo e analise dos mesmos. Conceitualmente esta rios de campo e analise dos mesmos. Conceitualmente esta 
pesquisa baseiapesquisa baseia--se nos conceitos de trajetse nos conceitos de trajetóória social, memria social, memóória ambiental, cotidiano e itinerria ambiental, cotidiano e itineráários urbanos. rios urbanos. 

ConsideraConsideraçções Finais ões Finais 
A partir das prA partir das prááticas cotidianas dos moradores desta comunidade podeticas cotidianas dos moradores desta comunidade pode--se compreender de forma mais ampla os lugares e trajetos, se compreender de forma mais ampla os lugares e trajetos, 
vivenciados por esse habitante. Estes itinervivenciados por esse habitante. Estes itineráários estão intrinsecamente ligados rios estão intrinsecamente ligados àà construconstruçção da paisagem do lugar estudado, que perpassou ão da paisagem do lugar estudado, que perpassou 
e perpassa por diversas representae perpassa por diversas representaçções simbões simbóólicas, como por exemplo, sentimento de pertenlicas, como por exemplo, sentimento de pertençça e identidade, bem como, a compreensão de a e identidade, bem como, a compreensão de 
mundo dos moradores que residem neste local, que mantmundo dos moradores que residem neste local, que mantéém estreita relam estreita relaçção com Arroio Dilão com Arroio Dilúúvio e encontravio e encontra--se em se em áárea de preservarea de preservaçção ão 
permanente.permanente.
AtAtéé então, os primeiros resultados da pesquisa apontam para uma tenentão, os primeiros resultados da pesquisa apontam para uma tensão envolvendo prsão envolvendo prááticas sociais e representaticas sociais e representaçções simbões simbóólicas licas 
diversificadas, aplicadas a este territdiversificadas, aplicadas a este territóório da vida urbana portorio da vida urbana porto--alegrense, as quais envolvem os diversos moradores locais e os alegrense, as quais envolvem os diversos moradores locais e os óórgãos rgãos 
ppúúblicos federais, estaduais e municipais responsblicos federais, estaduais e municipais responsááveis pelo monitoramento da região (UFRGS/DMAE/DMLU/SMAM, veis pelo monitoramento da região (UFRGS/DMAE/DMLU/SMAM, etcetc).).
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